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GT 036. Etnografias da deficiência
Olivia  von  der  Weid  (UERJ)  -  Coordenador/a,Fagner  Carniel  (UEM)  -  Coordenador/a,  AdrianaAbreu Magalhães Dias (UNICAMP) - Debatedor/a,Nádia  Elisa  Meinerz  (Universidade  Federal  deAlagoas)  -  Debatedor/a  Defici?ncia  ?  uma  categoria  em  disputa,  em  constante
reconstru??o, que apresenta amplo potencial anal?tico, pol?tico e metodol?gico para a antropologia. Este grupo
de trabalho visa dar continuidade ?s activitys desenvolvidas desde a 29? RBA, reunindo estudos etnogr?ficos que
abordem perspectivas diversas sobre os corpos, os direitos, os fazeres, os lugares, os medicamentos, as pol?ticas,
os desejos, os prazeres, as tecnologias e as experi?ncias de pessoas com defici?ncia e com doen?as raras. Ser?o
privilegiadas propostas que considerem: a) o papel dos movimentos sociais e das pol?ticas p?blicas para pessoas
com defici?ncia  na constru??o das condi?es e par?metros relativos aos direitos  e  cidadania,  tais  como cuidado,
acessibilidade,  inclus?o  escolar,  vida  aut?noma,  etc;  b)  narrativas  e  pr?ticas  de  pessoas  com  defici?ncia  que
organizam a inser??o de sujeitos concretos em diferentes coletividades; c) ensaios te?ricos, realizados a partir do
amadurecimento  etnogr?fico,  que  problematizem  a  categoria  defici?ncia  pelo  referencial  antropol?gico,  seja  a
partir dos debates contempor?neos da disciplina, seja pela articula??o com categorias anal?ticas no di?logo com
outros campos como sa?de, direito, lingu?stica, etnologia, g?nero e sexualidades, ra?a, etnia e racismo, ci?ncia e
tecnologia, dentre outros; d) por fim, s?o bem vindas as reflex?es sobre os desafios e adequa?es do/no m?todo
etnogr?fico, produzidas a partir das tens?es encontradas no campo de pesquisa sobre a defici?ncia.

?Quando você conhece uma pessoa com autismo, você conheceu uma pessoa com autismo?:
a construção social do diagnóstico no contexto das políticas de cotas no mercado de work.
Autoria: Valeria Aydos
Este texto apresenta duas questões centrais na inclusão de pessoas com autismo no mercado de work: a
necessidade destas pessoas terem um diagnóstico de "deficiência"  para o  acesso às  políticas  de cotas nas
organizações empresariais, e como este diagnóstico está sendo entendido e vivido nestes espaços. Ao longo
de minhas análises, tive como foco a compreensão das formas destas políticas, das relações que produzem,
dos  sistemas  de  pensamento  em que  estão  imersas  e  dos  seus  efeitos  na  vida  e  na  construção  de
subjetividades  das  pessoas.  Neste  texto,  compartilho  parte  de  meus  achados  etnográficos  que  permitiram
que eu problematizasse a centralidade do conhecimento neurobiológico e dos especialistas psi na efetivação
desta  política,  e  o  caráter  (de)subjetivante  dos  diagnósticos  biomédicos.  No  cenário  de  um crescente
conhecimento da propagação midiática sobre o autismo,  a  flexibilidade e a complexidade da sua produção
como  um  "diagnóstico  clínico"  e  situado  em  um  espectro  (TEA)  altamente  diversificado,  somam-se  aos
debates  sobre  esta  condição  ser  uma  deficiência  ou  uma  neurodiversidade.  Especificamente  em  minha
pesquisa, este debate está contextualizado na presença das pessoas com TEA no cotidiano laboral e nos
efeitos das diferentes formas de entender e "habitar" o autismo nestes espaços. Minhas reflexões levam em
conta, então, um contexto de propagação de racionalidades e moralidades higienizantes e individualizadoras,
presentes na construção de um ideal inalcançável de ?trabalhador empreendedor de si?, reforçadas pela
exigência  de  habilidades  como  flexibilidade,  criatividade,  pró-atividade  e  inteligência  emocional.  Apontam
também para a necessidade de repensarmos o "Emprego Apoiado" para as pessoas com as chamadas
"deficiências  invisíveis".  Minha  pesquisa  mostra,  na  prática,  como  os  diversos  atores  e  as  racionalidades
presentes nos processos de inclusão atuam na construção social de novos sujeitos, relações e sensibilidades
sociais, assim como na produção das próprias políticas públicas, do mercado de work e da cidadania no
Brasil.
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